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CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Desde 2019 o mundo enfrenta uma pandemia
de COVID-19,  uma doença causada pelo coronavírus SARS-CoV-2,  que apresenta
sintomas de febre, cansaço, mialgia, tosse seca, entre outros (OMS, 2021). Embora
seja  um  evento  recente,  diversos  pesquisadores  têm  se  dedicado  a  conhecer  as
possíveis sequelas em pessoas que foram vítimas do vírus. Gama e Cavalcante (2020)
apontam que pessoas que foram infectadas com o vírus podem apresentar sequelas
neurológicas,  envolvendo  perdas  motoras,  mesmo  após  a  recuperação  do  vírus.
Heneka  e  colaboradores  (2020)  confirmam que  a  COVID-19  pode  comprometer  o
Sistema  Nervoso  Central  (SNC)  em  casos  mais  severos  da  doença,  afetando  as
funções  cognitivas  do  cérebro  a  longo  prazo.  Os  autores  ainda  citam a  disfunção
respiratória  causada pelo  vírus  como responsável  pela  perda de memória,  declínio
cognitivo, além de amnésia, delírios, alucinações, perda de consciência e mudança de
humor.  (VASQUES  et.  al.,  2020).  Considerando  o  ato  de  dirigir  uma  articulação
complexa  das  funções  motora,  psicológica  e  cognitiva,  as  sequelas  da  COVID-19
podem  acarretar  em  possíveis  alterações  nos  comportamentos  psicológicos  e
cognitivos do condutor do veículo, tendo grande potencial de impactar diretamente no
cotidiano  do  trânsito.  (BALBINOT,  ZARO  E  TIMM,  2011).  DESCRIÇÃO  DA
EXPERIÊNCIA:  Por meio da Atividade de Curricularização da Extensão (ACEx),  as
alunas  do  6º  período  de  Psicologia  das  Faculdades  Pequeno  Príncipe  buscaram
compreender  de  forma  mais  ampla  como  as  sequelas  cognitivas  da  COVID-19
impactaram os infectados,  sobretudo aqueles que dirigem. A partir  desse contexto,
realizaram uma pesquisa bibliográfica em artigos, revistas e manuais pertinentes para a
compreensão do tema analisado, e construíram um documentário orientativo, separado
em 3 eixos: neuropsicologia, psicologia do trânsito e depoimentos de infectados pela
COVID-19. Para preparação do material audiovisual, foi elaborado um roteiro prévio
com algumas perguntas para nortearem as gravações. A partir disso, convidaram duas
profissionais da Psicologia,  uma neuropsicóloga e outra psicóloga do trânsito,  para
participar dessa produção, trazendo informações científicas e orientativas, além de 4
convidados  que  trouxeram  relatos  pessoais  sobre  o  período  pós  infecção.  O
documentário foi  publicado no ano de 2021 na página do Youtube das Faculdades
Pequeno  Príncipe  com o  título  ‘’Impactos  das  sequelas  da  COVID-19  no  trânsito’’
RESULTADOS ALCANÇADOS: Até o dia 06/09/2022, o vídeo conta com mais de 1,7
mil  visualizações,  e  11  comentários,  dentre  eles  ‘’Muito  bom  trabalho  e  suas
conclusões são bastante preocupantes’’, ‘’Parabéns pelos estudos e esclarecimentos!!’’



“Sou psicólogo e trabalho no Uruguay e no Brasil.  O vídeo me pareceu fantástico.
Agradeço a clareza e a séria informação''. Diante desses resultados, pode-se alcançar
o objetivo de levar orientação à população de forma clara e objetiva. Em relação ao
questionamento dos possíveis impactos sobre as funções executivas presentes no ato
de dirigir, pode-se concluir que embora  o fenômeno seja recente, ainda não há uma
quantidade de estudos consideráveis que relatam as consequências neurológicas em
indivíduos que tiveram COVID-19, tampouco, estudos que correlacionam implicações
das sequelas no ato de dirigir. No entanto, a literatura traz que os sintomas e efeitos
colaterais da infecção variam de pessoa para pessoa, sendo significativo o número de
pacientes que enfrentam quadros de sintomas físicos, cognitivos e psicológicos bem
persistentes mesmo após a recuperação. (ROGERS et. al., 2020 apud JÚNIOR, 2021).
Esses aspectos podem acarretar em possíveis alterações no ato de dirigir, já que este
ato  envolve  um complexo  processo  de  interação  entre  os  aspectos  psicológicos  e
cognitivos. (BALBINOT, ZARO E TIMM, 2011). Román e colaboradores (2020,  apud
JUNIOR, 2021) afirmam que as sequelas cognitivas da COVID-19 podem afetar a vida
diária  do  indivíduo  em  decorrência  dos  efeitos  cognitivos  na  memória,  atenção  e
funções executivas. Além disso, um estudo de Mazza e colaboradores (2020) relatam
que diversos indivíduos em processo de recuperação da COVID-19 demonstram certo
estado  de  confusão  mental,  experimentando  perda  de  memória  de  curto  prazo,
incapacidade de se concentrar, além de sentir-se diferente do que antes de contrair o
vírus,  características  que  podem  ser  muito  prejudiciais  no  trânsito.
RECOMENDAÇÕES: A produção do documentário contribuiu para a disseminação de
conteúdos  importantes  e  atuais,  de  uma  maneira  dinâmica  e  clara  para  toda  a
comunidade, reforçando a importância da conscientização dos indivíduos acerca de
qualquer alteração cognitiva que vieram a perceber após a contaminação com o vírus.
Recomenda-se  a  continuidade  de  pesquisas  nesta  área,  tendo  em  vista  que  a
pandemia é um fenômeno recente e seus impactos ainda estão sendo vivenciados e
analisados.  Dessa  forma,  torna-se  importante  a  possibilidade  de  readequação  das
avaliações psicológicas para autorização ou renovação da carteira de habilitação, para
indivíduos que tenham sido acometidos pela COVID-19, a fim de uma investigação
mais profunda das possíveis sequelas do vírus nas funções executivas. 
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